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Microagulhas sem dor 
A chata picada das agulhas 
pode estar com os dias con- 
tados. Pesquisadores do Ins- 
tituto de Tecnologia da 
Geórgia, nos Estados Uni- 
dos, conseguiram fabricar 
conjuntos de microagulhas 
ocas e sólidas em materiais 
de vários tipos e tamanhos 
como metais, polímeros 
biodegradáveis, silício e 
vidro. A novidade foi pu- 
blicada pela revista Procee- 
dings of the National Aca- 
demy of Sciences, em 
novembro, e descreve pro- 
gressos no desenvolvimen- 
to de microagulhas que 
podem ser aplicadas na 
pele para administrar dro- 
gas e vacinas no organismo 
humano de maneira indo- 
lor. O estudo relata ainda 
bem-sucedidos testes feitos 
na pele de cadáveres e ani- 
mais, que revelaram a ca- 
pacidade das agulhas mi- 
crométricas de transpor a 
pele e levar proteínas, na- 
nopartículas e moléculas, 
pequenas ou grandes, para 
o organismo. "Abrimos o 
caminho para a fabricação 
em massa das microagu- 

Agulhas 
protegidas 
por 
polímeros 

lhas", diz Mark Prausnitz, 
professor da Escola de Quí- 
mica e Engenharia Bio- 
molecular do Instituto de 
Tecnologia da Geórgia e 
principal pesquisador do 
projeto. "O uso clínico das 
microagulhas vai permitir 
ministrar no corpo huma- 
no moléculas de significa- 
tivo interesse terapêutico, 
como a insulina, proteínas 
produzidas pela indústria 

biotecnológica e nanopar- 
tículas que podem encapsu- 
lar drogas ou levar vacinas 
para combater vírus espe- 
cíficos." As microagulhas 
poderão ser usadas tam- 
bém para remover líqui- 
dos do corpo para análi- 
se de laboratório - como 
exames de sangue - e, de- 
pois, para suprir o orga- 
nismo dos medicamentos 
necessários. 

■ Indústria atua 
em nanotecnologia 

Na edição de 28 de novembro 
da revista Science, um grupo 
de pesquisadores da DuPont 
- conglomerado industrial 
que opera em mais 70 países 
- publicou artigo relatando 
uma descoberta que pode 
abrir caminho para avanços 
em nanoeletrônica: o uso de 

nanotubos de carbono orde- 
nados por meio de DNA. Os 
nanotubos de carbono têm 
excelentes propriedades elé- 
tricas que os transformam 
em material ideal para a utili- 
zação em um amplo leque de 
aplicações eletrônicas rela- 
cionadas à nanotecnologia - 
incluindo aparelhos de alta 
sensibilidade para diagnósti- 
co médico e minitransistores 

mais de cem vezes menores 
que os utilizados nos micro- 
chips atualmente. Quando 
são fabricados, os nanotubos 
de carbono eletrônicos de 
diversos tipos agrupam-se 
aleatoriamente, prejudicando 
a condutividade, que necessi- 
taria de um eficiente proces- 
so de ordenação e distribuição 
para ser uniforme. Os cientis- 
tas da Central de Pesquisa & 

Desenvolvimento da DuPont 
descobriram também que uma 
cadeia simples de DNA inte- 
rage fortemente com os na- 
notubos de carbono propor- 
cionando uma condutividade 
uniforme. • 

■ Microguitarra abre 
novos caminhos 

Seis anos atrás, uma equipe 
de pesquisadores da Univer- 
sidade de Cornell, nos Esta- 
dos Unidos, conseguiu cons- 
truir a menor guitarra do 
mundo. O problema é que ela 
não tocava uma nota sequer. 
Agora, outros pesquisadores 
da mesma universidade cons- 
truíram uma outra guitarra e 
conseguiram tirar "sons" do 
microinstrumento. O inven- 
to, segundo comunicado da 
universidade, serviu para in- 
dicar a possibilidade de fa- 
bricar minúsculos aparelhos 
mecânicos utilizando técni- 
cas projetadas para produzir 
microcircuitos eletrônicos. 
Com os sons produzidos na 
nova versão, os físicos da 
Cornell conseguem provar 
que é possível projetar nano- 
aparelhos capazes de substi- 
tuir componentes dos circui- 
tos eletrônicos para produzir 
circuitos ainda menores, 
mais baratos e mais eficientes 
do ponto de vista da utiliza- 
ção da energia. A nova gui- 
tarra é cerca de cinco vezes 
maior que a original, embora 
ainda seja tão pequena que 
sua forma só pode ser identi- 
ficada no microscópio. Suas 
cordas são feitas de barras 
de silício, medindo algo en- 
tre 150 e 200 nanômetros de 
comprimento por 6 a 12 na- 
nômetros de largura (1 nanô- 
metro eqüivale a 1 bilionési- 
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Nanoguitarras: acordes com feixes de laser 

mo de metro, ou à largura de 
três átomos de silício perfila- 
dos), mas vibram a freqüências 
equivalentes a 130 mil vezes 
mais altas que uma guitarra 
comum, mas sem som audí- 
vel. Para fazê-las vibrar, os 
pesquisadores usam feixes de 
laser. E, ao vibrar, elas criam 
padrões de interferência na 
luz refletida, que podem ser 
detectados e convertidos ele- 
tronicamente em notas audí- 
veis. O aparelho toca apenas 
tons simples, apesar de ser 
possível "dedilhar" mais de 
uma corda de cada vez. É que 
os tons são determinados pela 
extensão das cordas, e não por 
sua tensão, como em uma gui- 
tarra normal. • 

■ Teste para detectar 
substância tóxica 

Um kit portátil capaz de de- 
tectar uma ampla variedade 
de substâncias tóxicas foi 
lançado no mercado por uma 
recém-formada companhia 
britânica e já atrai grande in- 
teresse comercial. O sistema 
chamado de Batt (sigla em in- 
glês para Bioamostra para Tes- 

te de Toxicidade) foi desen- 
volvido pelo biólogo Russell 
Grant e pode ser levado a 
campo para testar a toxicidade 
de produtos químicos e de- 
terminar os efeitos nocivos 
de composições químicas. O 
aparelho foi testado por um 
grande número de instituições, 
como o Instituto Ambiental 
do Reino Unido, indústrias 
têxteis, estações de tratamento 
de água e companhias de diag- 
nóstico envolvidas com a me- 
dição de pesticidas. Grant teve 
a idéia do kit ainda na gradua- 
ção na Universidade de York. 
Ele e os coordenadores de uma 
outra pesquisa, em que estava 
envolvido, examinavam a to- 
xicidade de pesticidas ou, 
mais especificamente, loções 
desinfetantes para carneiros, 
quando descobriram que te- 
riam de esperar um mês pe- 
los resultados por meio dos 
métodos convencionais de la- 
boratório. Foi assim que nas- 
ceu a idéia que resultou no 
Batt. Um programa da pró- 
pria universidade que admi- 
nistra verbas governamentais 
para a inovação está finan- 
ciando o projeto. • 

Visão artificial 
A união de câmaras de 
vídeo e softwares especí- 
ficos está resultando na 
Universidade Federal de 
Viçosa (UFV) na abertura 
de várias linhas de estudo 
para a aplicação de visão 
artificial na agricultura e 
na indústria madeireira. 
"Com uma câmara insta- 
lada num pulverizador, 
por exemplo, é possível 
identificar plantas dani- 
nhas na plantação e só aí, 
de forma automática, o 
equipamento recebe o co- 
mando para fazer a pul- 
verização do herbicida", 
explica Francisco de Assis 
de Carvalho Pinto, pro- 
fessor do Departamento 
de Engenharia Agrícola 
da UFV. "Queremos que 
o produto caia apenas na 
planta invasora e na quan- 
tidade correta." Para isso, 
os pesquisadores elabo- 
ram softwares para dife- 
renciar as espécies de ervas 
daninhas, além de identi- 
ficar plantas com sinto- 
mas de doenças e ataque 

de pragas, como o da la- 
garta elasmo do milho. 
"Nós vamos colocar o 
aparelho em um pivô 
central (equipamento que 
faz a irrigação), para que 
ele mapeie as doenças e 
envie as informações para 
um computador cen- 
tral." Os pesquisadores 
preparam equipamen- 
tos que, além de "enxer- 
gar" o problema, façam 
também a quantificação. 
Outro uso da visão artifi- 
cial que está prestes a ter 
o seu primeiro protótipo 
é um sistema de análise 
de tábuas de madeira. Sob 
a coordenação do profes- 
sor Francisco Pinto e em 
parceria com o professor 
Ricardo Marius Delia 
Lúcia, do Departamen- 
to de Engenharia Flores- 
tal da UFV, os pesquisa- 
dores desenvolvem um 
equipamento que faz a 
classificação e a seleção 
das tábuas com base no 
número de defeitos co- 
mo trincas e nós. • 

Imagem digital 
da planta, (acima), 
e com manchas 
vermelhas 
nas folhas: sintomas 
do ataque da 
lagarta elasmo 
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